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PRAÇA OPERA CONDOR 

Decreto ne 5762 de 17-07-1979 

Formada pela praça sem denominação do Jardim 

Flanfboyant 

Situada entre ag avenidas Palmital, Palesti- 

na e José Bonifácio 

Jardim Flamloyant 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal de Campinas Francisco Amaral. Protocolado n2 12.584 de 02-05- 

1979i em nome de Comissão de Nomenclatura de Vias e logradouros Pú 

blicos. 

OPERA CONDOR 

Felicissima a iniciativa do jornalista e historiador de 

Campinas João Baptista de Sá, o Jolumá Brito, na qualidade de mem- 

bro da Comissão de Nomenclatura de Ruas, em propor os nomes das com 

posições do genial maestro Carlos Gomes para a denominação de pra- 

ças da cidade. Esta é uma delas. Em sua justificação, diz Jolumá 

Brito que Carlos Gomes encontrava-se em grandes dificuldades em Mi- 

lão, por volta de setembro de 1890, quando foi procurado pela dire- 

ção do afamado Teatro Scala, que necessitava de uma ópera para atem 

porada de fevereiro ou março do ano seguinte. Mister era, que atep=< 

desse aos diretores do importante teatro italiano. Felizmente esta- 

va com um libreto quase pronto para um melodrama dramático escrito 

por Mario Canti, intitulado Côndor. Debruçou-se com afinco sobre o 

trabalho e antes do prazo estipulaáo entregou aos empresários a sua 

* nova obra. Os diretores da casa de espetáculos ficaram boquiabertos. 

Todos os personagens do Côndor eram de grande importância, o que sa 

tisfazia os desejos dos italianos. Já em janeiro de 1891, o Côndor 

entrara em ensaios e sob a regência do maestro Mugnone, a 21 de fe- 

vereiro, perante grande público foi estreado no maior teatro italia 

no. 0 Côndor foi acolhido pela platéia, com entusiasmo, sem genero- 

sidade alguma, pois que estrugiam os aplausos a cada trecho da or- 

questra, a cada número cantado pelo excelente conjunto do Scala. A 

imprensa no dia seguinte, registrava a nova vitoria do maestro bra- 

sileiro, entendendo o crítico de "II Sécolo" que "Gomes havia se su 

avisado, modernizahdo-se e que seu trabalho era de inestimável va- 

lor e digno dos maiores encomios". Côndor é uma opera-baile em três 

atos. A ação de registra em SamarMand e arredores, no século XVII. 

No primeiro ato tôdaléa recebe a visita do estrangeiro Côndor, che- 

fe das hordas negras, que cai de joelhos aos pés da rainha, explo- 

dindo em frases de'amor, que não pode dominar, embora saiba que seu 

delito não tem perdão. A rainha repele-o e previne que ele está ar- 

riscado a morrer, ao que Côndor replica que só quer a morte das mãos 

reais e apresenta seu proprio punhal. Comovida e hesitando sobre 
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q^ual sentença proferir^ aconsrlha-o a fugirj ele recusa resoluto. 

Com a aproximação de pessoas da corte, Odalea aponta para Côndor, 

q[ue diz ser o reu. Mas está perdoado,porque e um louco e se afas- 

ta em companhia da corte. No 22 ato Côndor aparece travestido de 

cavaleiro armado, e o povo discutindo o seu perdão promete fazer- 

Ihe guerra. Durante a prece, Côndor encontra sua mãe Zuleida, fo- 

ra da mesquita, e enquanto dialogam, ouve-se vozes com "Socorro à 

Rainhai". Apesar das súplicas de sua mãe, obedece aos impulsos do 

amor, parte veloz. 0 povo sai assustado às ruas e Adin dirige-se 

ao Mufti informando que uma turba selvagem tentou roubar a rainha. 

Logo depois o cortejo da côrte começa a desfilar,.vendo-se a rai- 

nha conduzida em palanquim e ingressa na mesquita. Odaléa ordena 

que lhe tragam à sua presença o heróico guerreiro, que na confusão 

do assalto mal pôde ver. Um grupo de soldados acompanha Côndor de. 

sarmado, enquanto a multidão grita "Salteador" a rainha o chama de 

louco. Zuleida aproxima-se de Odalea e o indica como o herói que 

a salvou, Côndor, filho do grande Amurath. Todos duvidam, mas Oda 

láa após um exame, percebe que aquele homem não poderia pertencer 

à plebe. Pesa-lhe o remorso de haver tratado com desdem aquele que 

tem nas veias sangue igual ao seu. Odaléa domina a inquietação do 

povo e proclama Côndor o emir de sua guarda, contra o alvoroço e 

protesto de todos. Côndor prosta-se a seus pés de declara que a a 

ma. De longe, o povo continua a aclamar "Morte à Côndorl".© 32 a- 

to passa-se no chalet real. Vê-se Odaléa agitada, rodeada pelo ó- 

dio, desacato e pela guerra, e acha-se só. Côndor aparece com Zu- 

leida que é censurada por Almazor e o filho responde com insulto. 

Zuleida insiste que Côndor se vá, abandone tudo. Após a luta en- 

tre o ciúme e a paixão a rainha confessa à Côndor que é a ele quem 

ama. No momento em que os dois se enlaçam ternamente, ouve-se vo- 

zes de "Morte à Condori". "Ê a revolta. Côndor está perdido. Porém, 

ele nada recúa, está disposto a afrontar a turba feroz. Odaléa o 

conduz ao fundo e mostra a cidade incendiada. Soldados e povo ar- 

mados invadem a cena, clamando por vingança. Para salvar a rainha, 

Côndor tira o punhal e suicida-se. Odaléa em desespero, apanha o 

punhal de Côndor e pede ao povo que com ele a mate. Todos se re- 

traem horrorizados. 
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DECRETO N.o 5762 DE 5 7 DE JULHO DE 1.979; 1 

DENOMINA PRAÇAS NO MUNICMO DE CAMPINAS 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
çSes que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.9.69 - Lei Orgânica dos 
Municípios, 

DECRETA: 

Artigo l.o - Ficam denominadas as praças a seguir descritas: 
"Praça Opera Condor" à praça sem denominação do Jardim 

Flamboyant, situada entre-'as ruas Palmital e Palestina e a Av. José Bonifácio; 
"Praça Opera-Salvador Rosa" a praça sem denominação do 

Jardim Chápadão, situada entre as ruas do Açúcar e Quintino Bocaiúva e á Av. 
Governador Pedro de Toledo; 

.. . "Praça Opera Lo Schiavo" a praça sem denominação da 
Vila Castelo Branco, situada entre as ruas Montesa, Mario Sidow, Raimundo 
Coneia e Av. Ibirapuera. 

"Praça Opera Fosca" a praça sem denominação da Vila 
Boa Vista, situada entre.as mac óss Acácias, dos Cedros, dos Ébanos e dos 
Ipês Brancos. 

; . "Praça Opeia Mana Tudor" a praça sem denominação 
do Jardim do Lago, situada entre as Avenidas Moisés Gadia e Adão Focesi. 

 Artigo 2.0 — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. . 

PAÇO MUNICIPAL, 17 de Julho de 1.979. 

DR. FRANCISCO AMARAL ' - ■ 
.... ^ . Prefeito Municipal de Campinas. 

'• , DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
: Secretário dos Negócios Jundicos . " r 

ENG.o LUIZ ANTONIO LÁLONI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

-Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.ó 12584, de. 2 de maio de 1.979, em nome da "Comissão de 
Nomenclatura de Vias e Log-.ãáouros Públicos", e publicado no Departamento 
c;e Eryadiente 'to '"'aolnet;- d; JA-Ri :o, em 17 oj Julho de 1.979. 

DR. ALFREDO MAIA BONÁTO " 
Secretirio-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Ôalers G@®es ea 1890 vivia «s pi®res áias e H®aent«B ie —|f |j ? j 

atribulaç©«s c®® suas áividas, co® ele®ent©s ie sua faffiiliV^J^^/" 

c®m ®p«sit®res aes seus trabalhes,c®a eapresaries e princi 

palaente c®a a falta ie iiohierr», e que sais leva e heaea - . X 

a» iesespere.Era ele,cem®•repetia seapre:"Seu cabecle,ie— 

bree nas nste quebre IRei nesse transe ie sua viáa que a iire^ 

teria i® Scala fei precurá-le«Necessitava ie una epera para 

a tenperaia lirica ie fevereire eu marçe ie ane seguinte, e 

estqvanes eu setenbre ie 189®.Mister era,no entante,que aten ,/ 

iesse aes iireteres ie iaperante teatr® italian».Felizaente 

estava c©® un librete qugse prente para un neledrana iraná- 

tice escrito per Marie Centi,intitulai® Genier.Ria e noite, 

encerrai® en seu estuiie,e tenice ali passasa,ás vezes ss*- 

se alinentqr,centinuaaente tenanie senente bafe e...nais—— 

café .'Era sé iRae ^teniia aniges, senpre nervos©,na® escrevia- 

para ninguéa para que ne praze estipulai® entregasse a ence_ 

■enia aes iireteres ie Scala,que era un maiores,senae o 

tier teatr® ia Italia.Afinal sea vencer e praze e sti. 

pulai®,eu un nes e nepais entregava aes senhores empresários, 

prentinha,seuneve tragalhe.^s iireteres ia casa ie espetácu- 

los ficaram bequiabertes.Teáes personagens ie Cenier eram — 

eram ie grande inpertancia,cens © era e teatr© para ® qual - 

fera escrito.0 libfete na® era cone se escrevia ne jernal ie 

A GS2eiâ'Í8 É®t$clas,ie Ei© ie Janeire,quase sen interesse - 

iranátice.Que peieria saber e jornalista carioca respeite ie 

seu trabalh®,distante cem® se escentr»va cenane ie sues- 

trabalhe8?-"Eu naeseube menino de escola-"escreveu Caries — 

Gomes a um seu amigo,-"para aceitar a responssbiliiade ie es^ 

crever uma opera para o Scala,sen un libreto iignt éo teatro 

e ie seu publico exigente.0 enredo,sen ser abelusta novidade 

é cons os outros,a Áiéa,de Verdi,o Eei Laher,etc..Naeha nada 

de novo sobre a terra.O genere humano por ©utr® lado tanbén- 

já est® ta® blasé que nada nais lhe causa espoanto,nen ceao- 

ve,a minha nusica e cone s as eutras escrita sebre aa 

cinc© linhas de cestune."E,e inter.ssante é que ©s amigos e 



•freuentad«res áe sua casa naqueles dias, era a nat das c»m|?Sí- ^ 

siteres italianas tais cem® Mascagni,Puccini,VerdifP®nchi.e^v^ 

li,Facci®» Gitrdan®,• p®eta Felici® Caval®tti,alé* de tutras- 

imfertaástes persenslidades.Já ea janeir® da 1891 • Csnde en- 

trara em ensaios e seria regente nà noite da exte ia • iapul 

siv® Toscanini,que ea virtude disto foi l®g® substituid® pe- 

lo aaestr® Mugnene,de maneira que ea 21 de fevereir® daquele 

mesmo ano,perante grande publico coe© era de esperar quando- 

se anunciava um trabalho do compositor campineiro,novaoente, / 

como ca primeira noite do II Guarani,tudo se tornou em momen 

tos de gloria para o maestro.Era cem® se fosse em 19 de mar- 

ço de 1870 quando o Tonico de Campijas viu aquele enorme pu- 

blico na platéia áe Scala e ouviu bibrantes palmas e gritos 

entusiásticos de^is" , " bravo" que ainda estavam ema eus ouvi- 

dos havia tantos anos.0 Conder foi acolhido pela platéia,— 

com entusiasmo,sem generosidade alguma pois que strugiaa os 

aplausos a cada trecho da orquestra,a cada numro cantada pe- 

lo excelente conjunto de Scala.A imprenda,ne dia seguinte,re 

gistrava a nova vitoria do maestro brasileiro,entendo o cri- 

tico do II Sécele que"gomes havia se auavisad®,mederninzanée 

se a sssi» o ilustre maestro aceita em parte os motivos cen- 

dutores(os leif aotifs)da Wagner e um dos principais temo — 

lo no prelúdio da opera.E c® tinua o jornal afirmando que o- 

nove trabalhe de. Gemes era de valor inestimável e digno dos- 

maiorev* encomios principalmente pelos que aceitam sobre o -— 

drama lirico idéias mais compativeis com o bom senso e bom - 

gosto."E precisa se escrever mais sobre o triunfo cbtitode — 

por Antonie Carlos Gomes àquela altura de sua vida? 
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